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Atualmente, falar em obesidade infantil implica saber os fatores causadores e as conseqüências
desta doença que atinge cada dia mais crianças e adolescentes. Nesse sentido, este artigo
apresenta uma revisão de literatura definindo a obesidade e o corpo e suas representação na
história. Caracteriza-se como estudo de caso exploratório e pretende identificar quais imagens
corporais que as crianças com obesidade têm do seu próprio corpo e como as outras crianças
as vêem e as tratam. Partindo da idéia de que a criança com obesidade está sujeita às gracinhas,
risos e piadas por parte dos colegas e à questão da exclusão do grupo à que pertence, busco
compreender os motivos que levam a isso e de que maneira essa criança obesa enfrenta essas
diferentes situações. A população é de crianças obesas, de ambos os sexos com idades entre
dez e doze anos. A amostra foi composta de uma criança do sexo feminino, com onze anos de
idade. O processo metodológico utilizado foi a coleta de dados, a partir de entrevistas e
observações do corpo obeso. Os dados coletados foram analisados e a seguir categorizados em
três diferentes categorias: Obesidade e Imagem Corporal, Obesidade X Preconceito e
Emagrecimento e Mudança de Vida. De acordo com a análise dos dados e a revisão de
literatura, pode-se perceber que a criança obesa pesquisada apresenta uma imagem corporal
negativa de si própria, e é excluída do grupo de amizades da escola, além de ser tratada com
apelidos pejorativos. Concluindo, o estudo aponta que o corpo obeso é vítima de preconceito
desde a infância, fazendo com o que o mesmo sinta-se inferior e incapaz em relação aos demais
colegas.
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